
mm ¦&<

ÉL 'fa Jiia/j-

- V
_/ 

*! 
\

t\

"1
V

y
4

¦ 

_oi-

14-

..."fa;

ÜÜI^SIfp

'KSfpfasi ¦.;'.-.

ífa

__sk_%*?

-

»*# Sf^í «**.,

«

-*-*3_. »-.^fa.«^fas'.

^BPf___• ig* -"-.¦ a»-^Tara_ifei-w^Mfa__Bi_#'V''''-'i.iíB_Ii tf > •*' 4'*HH

i ¦ f^^^".' *; :% "¦'.#*"¦ mM* ¦._-.i< j.^"*:- • .fa-*vi*':._;.?'?t^
, -í-;.;.;.-. .-¦ 7-*> "•':. : ..,/ís.í. áSas.-¦•¦¦•¦¦ ¦ -.' s", •?" .« -¦.. ." ¦'- * '.•'¦•''.'_HSWF_8if___B-* ^> ' * -' •"< ^ flESMal

- • _._-í-*_->¦;*'_f'i'¦";¦."¦ ¦'"'¦.-ví<!*.': '" -:^fa'.'-rf-'<v4.fafa!'faÍ!¦¦¦'¦¦' '¦'-•.''•.#.",-* fa: ¦¦"'>' (/-*' ¦' '¦'.'"£¦

? '- ¦ * . _ '•!«*•. r* _ã__w_C^^S

1 S_ fafa'fafafa* ífaf ^ 
>

m*WÍMmm*míÍ
<^mWM4'

vi _,

._."¦*.-_¦* B*M-,'*'.-

SM*

«f***1 w*»». *<****

.^|5fWWW^-

;-"^7*»*««"íWÍW*.-í»«*_s».,r,,

''fa #?__

"".'/ '#.'^%St_IHÍ«

i »-«» mF#.-Jffr~?-

" lttiL_|SWç-lWíM-í^>^i5W!«te

MK!

*_!_-ItF

ra__§

^^_s_____-____*_____íi

w___->'1!>__ffl

.^i"*.

¦ ¦¦.. 
¦¦ 

,._.-"_'". 

'

--,l:í ;.» - (.:'¦.._¦. fi'_jgi|
' ' V- .

.. ..."
HE .;.i', ...

____£

#^!*

A*l

'<?!3^

lill|^M%ic

SgJTt' "*T_ÈÍl
^Kfc-Jt-sEF1

*. 
.. '>í.*«>

««v:»;*^1. ¦'- !f-••'"!,¦--" 
3!fa .-. .,..?;

.^ 
'fa '..fa ¦""*'

.; »..'^ •-! _ 
'«

'¦,,''. ¦ • -'f '¦$,'¦'•

fafafa.f,. 'fa

HnP« -.JÜLi

«-Bí.'.
¦fa fa* ¦ fa;

¦ 

"«__«;

•£«.!% ifaN

ipl',*«
:'"l-*fa-' *¦ í-. -tó ¦fa-v ¦ -''¦"* *i,...

ANNO IX.
. '¦y-míMW '-¦ \ Victoria, / de fevereiro de 1931

Am

numf.ro m?.



.-E*

o o .

o o

o o

o o

o o;

u O

O o

o o

o o

o o

o o

o o

(yijfcgjag

O O

o o

__w
O 0

o o
* o o

O O

o o

V II Li I { J I - f]^*~^_^_^_f^^^_^_^J*f*\ li || • ' f\ tíí^M^S Jr^T_w ' -Aw^ | fl t ^flL.' Jr 
**t * ^H ' Ujy> I rn_l FnS * ^^F ^â * fl»M^ ImiJ J i^p^L * *fl_ü^fl_ * Àm^t '\t\\WW\\\ iWflk _^B_91B_^_JÍ_IÍ_^H a H W flf1 li I IW^____ _____T^t____*_B^^I í L_P I ÉH»B^fl^^w^Brfl«

fls^^H ^B?__fl _____t^____Lbbi 1 ww_W\r^ wJBl ^^^B ^^^^^L. ________ _____________ ______' ___> 7_V_L _________a__Bv fl___

____B flfl Buj ___WjJ___m #m__w \__W_____\ wmwSb''' ^*A_*^^^^ _______*_ __* BB ^Hi^^i^^^va^a^a^flfl^flfl^-' oroDaciue ü» i
fl7_B9__I B%w_-_-_m _T"^ ^*^ «^ ^^ 3*B ^^ ^^ £2 B
¦M *S?lcflH BB ^^^Bfl ^^^^^^ '"**a-"*aa»u»a;j'*»,-^ay^y^^ii''.wa*»»gi^ 'ilf"^-*'-1' 1_!___3 Iflflflfl Ib fll

____^L______i __^Y .. ^___^^__ ^^^| ^^H

Iv vicia lapicnaDa ¦
Ifffl fl _fl 'Taamftlips aK^eJg

____i____*^______r^i_B ^fl_

9mpV Bn^P í.jl

Méo a empreste a ninguém.
Diga, por toda pirtet qus a compra e que nâo a lé de em-

prestimo, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$000 emprestados,., e
a náo pagal-os mais.
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Ajude-nos a melhoral-a, assignando-a e fazendo que seus
amigos também a assignem.

SI é nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
executal-os. i
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No sentido *u*v a dôr, essa insepara-
vel companheiro ' ..ornem, é uma sensação.
O nosso corpo e».« continua actividade e em
contacto incessante com o mundo externos
tem sensações que* numa progressão ascen-
dente» conforme as excitaçôea, vâo do agra*
davel ao desagradável e deste ao doloroso*
A dôr depende da quantidade e da qualidade
das cxcitações, mas a sua determinação é pu-
ramente pessoal, e, segundo o indivíduo, ella
vae da insensibilidade á excessiva sensibilidade
ou hyper excitabilidade.

Sendo a dôr o resultado de uma excitaçáo
que actua noa nervos sensorios, podem consti-
tuir o ponto de partida de uma impressão de
dôr todas as regiões do corpo providas desses
nenos ; e, como. com excepçáo dos cabellose
das unhas, nâo ha órgão do nosso corpo des-
tituido de nervos, dahi resulta que, na realida-
de, qualquer parte do nosso organismo pode
doer ; e um órgão terá sensações dolorosas
mais freqüentes e mais fortes, outro mais fracas
e mais raras, conforme a quantidade, mais ou
menoa abundante, de nervos e de elementos
nervosos sensíveis.

São numerosas aa sensações da dôr que
procedem da pelle, dos órgãos do sentido, do
cérebro, da espinha, doa músculos, das articu-
lações doa ossos, dos órgãos da digestão, etc.

Entre as dores se distinguem as que sâo
pungentes, agudas, lacerantes, etc. E' uma dis-
tincção puramente subjectiva ; mas a sensação
dolorosa é proporcional, não somente á força
da excitaçáo, como também no que se refere á
quantidade, ao gênero da excitaçáo e á con-
atituição do órgão em que ella actua.

Quando um nervo é excitado, essa excita-
ção é aempre traosmittida aos centros do sys-
tema nervoso; ella chega somente á medulla es*
pinhal e provoca directamente reflexos, ou con-
tinúa até á aubstancia cinzenta do cérebro e
ahi determina sensações concludentes. Aa ex-
citações fracas, que não chegam ao máximo ne-
ceaaario para produzir a dôr consciente, em
regra permanecem inobservadas para a nossa
percepção cerebral, a menos que não preste»
moa a isso especial attençào.

A luta contra a dôr é tâo antiga quanto o
homem e tem sido aempre difficil.

Iprimeiramente. para reprimir aa sensações

*¦

dolorosas, recorria se ás armas psychicas ; e o
êxtase religioso proporcionava a fanáticos,
monges, derviches, certo estado de insensibili
dade; e, como hypnotisados, elles resistem a
dares"que, para outros, teriam sido insuppor-
taveis. Traapaaaavam oa músculos com espadas»
dardos, lanças, caminhavam aobre vidroa que*
brados, applicavam á pelle metaea incandes
centes; nada lhes alterava a impassibilidade.

Exemploa idênticos de uma insensibilidade
pathologica ainda se observam hoje no Orien-
te; mas, noa paizes civilizados a tolerância â
dôr, com a excepçáo de indivíduos extacticoa
ou hystericos. nâo chega mais a um gráo tão
perfeito. E' comtudo muito desenvolvida em ai*
guns homens a força de vontade, que faz de*
safiar a dôr com impavidez e a faz supportar
corajosamente. Essas naturezas sâo raras; na
maioria, os homens, principalmente os que não
possuem verdadeira cultura intellectual. ape-
nas têm uma dôr supportavel, se desesperam*
ao passo que as pessoas dotadas de um cara-
cter ameno, procuram nâo importunar e affli
gir aquelles que as cercam, e ostentam indif-
ferença ou serenidade.

A força de vontade procura vencer a dôr*
A sciencia e a humanidade tentam suavisat a ;
e. assim procedendo, têm conseguido curar
muitos males e têm tornado realizáveis varias
operações cirúrgicas.

A dôr moral apresenta numerosos e varia-
dos aspectos, de accordo com a educação, o
temperamento e as condições sociaea doa in*
dividuoa. Se alguns, sob a accão do soffrimen-
to physico. ae irritam e se tornam ásperos, inac-
cessiveis aos sentimentos de bondade, outroa
(e conatituem a maioria) ae abatem e revelam
uma indulgência e uma generosidade de alma
de que, no periodo da ventura, não tinham da-
da provas. Em regra, a dôr nobilita o homem
e torna mais condescendente para os seus se-
melhantes e mais apto a comprehender e Ia
mentar as maguas alheias. O egoista é. então,
capas de ae compadecer perante as infelicida-
des que contempla; e aquelle que, na phase
da calma e da despreoccupação do espirito,
desdenhava os pobres e os desgraçados, inopi*
nadamente se gente penalisado, quando vè que
ha outros entes que também conhecem as amar-
guras da vida. J.
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G. ROUBACH & Cia.

Importação
dlracta das
melhoras fa-

bricaa
estrangeiras

Perfaaarias fiais, lastraaeatal drir|Í€o
• escolhidas abfectai i% toacador

Sarviço organizado para o fornaclmanto
immadlafo, por atacado» a qualquer

ponto do Eatado

Praçoa aam competência na tua
aacçio da varejo

Deposito par-
manento da

todoa
pa artigos

da aau ramo

Commlssftes — Representações — Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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• • •• O rei de Babilônia pedia a
Appollonio de Tijane um meio de 1
governar com segurança. « Ter |g
muito amigos, e poucos confiden- g
tes» respondeu o philopho.

• • • Desde a mais remota anti-
guidade, os homens que se dedi-
cavam ao exercício da medicina
eram muito considerados pelos seus
talentos e pela sua cultura, sendo
reservado esse exercício • em certos
paizes. á classe sacerdotal. Com-
tudo, podia geralmente fazer de
medico todo aquelle que se julgasse
com sufficientes conhecimentos
para isso, e só na segunda metade
da Edade Média se regulamentou
a profissão por certa fôrma.

No século XII, em França, não se
podia praticar a medicina, sem
passar previamente por um exer-
cicio universitário.

O primeiro que obteve o titulo
de doutor foi um italiano, Gulieb
mo Gordenio, que foi graduado no
çollegio de Aosta no anno de 1220.

Agora resta saber o nome da
primeira pessoa que morreu logo
após...
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Elimina as impurezas do sangue e facilita a clrcu-
laçáo. Augmanta o peso conservando aa linhs*

do corpo. Combata o rheumatismo, anemia, etc.
DEPURATIVO IDEAL -

¦

I

«Vida Capichaba-, no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação neste Estado.
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QUANDO HA
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O MEDICO NUNCA
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PARA CRIANÇAS E ADULTOS
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Apparecemnos de quando em quando re-

rdaçoes bem saudosas de tempo» passados.
Cathotiro de Uapemirim, por exemplo, era

1900 uma cidade colonial onde a vida era

razer.
Professor de reconhecida probidade. 54o-

.ndo, hoje, aposentadoria obtida quando dire

,or de Importante educandario nesta capital-

ra entâo regente de uma «banda de musica»

mestre de uma escola municipal. Nos dias

is dividia o seu tempo entie a escola e seu

jpo musical de fôrma que de 7 ás 20 horas,

jo se podia desviar, pois sempre primou pelo
Jeto cumprimento de seus deveres. Rapaz no-

b, cheio de vida. folgazâo e elegante era o

professor X. requestado por todas as repre-
"íentaotes do sexo frágil, da pacata e colonial

C#choeiro de Uapemirim.
J A todas, porém, negava o seu coração, pois,

jÉ Diva de seus sonhos, cujo porte elegante,
na educação, adiados ás belle-tas physica e

,_iOraljá o havia arrebatado. Como, porém, re-

aidla 00 lugar «Duas Barras», distante 15 ktlo*
l|troi de Cachoeiro. o professor X. aos sab-
bados sacrificava todos os afazeres e fugia de
bicycleta, que era o vebiculo da moda, para

fazenda, ao meio dia, só regressando do-
ingo. ao cahir da noite. Acontece, porém, que
I determinado sabbado, a philarmonica teve
ecessidade de cumprimentar um figurão poli-

Jfeojf que regressava de uma viagem. O profes-
•or X. destarte atrasou a hora da partida ha-
bitual, para ás 4 horas da tarde.
li Santo Deus! A câmara de ar estava fura-
da e urgia concertal*a.

Célere, mandou o Juâo — eeu camaradinha,
Jáwr o serviço; porém, faltando-lhe perícia, o
ar continuava a vasar. Armada a machina, o

professor X. já de cullote e perneiras, bonet e
óculos amarellos, iencinho no bolso do dolman

0 infallivel embrulhinho de balas para a Di-
a, gritava, intranquillo:

—Sopra, Jóâo. . sopra, João l
E nada.
O dia morria.
Em fatigante exercício com a bomba de ar,

o João abreviava quanto possível o movimento
de vae*vem no piston, e já suava por todos os

poros. Quanto mais o Joáo suava, mais o sol
descia e a afflicçào do professor X. augmen-

xtêvâ até que ae verificou que o concerto fora
mal feito...

Reunidos, trinta annos após, em um jantar
onde se encontrava toda a sua família, ao vir
a sopa fumegante, dissemos ao professor X.:
| —Sopra, Joáo! Sopra 1

Aa gargalhadas estrugiram.
Recordar é sorrir..,

Fradique
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Um qato que nào pode passar
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No conto «O ninho abandonado», de Tei-
xeira Leite, publicado em nossa ediçáo ante-
rior, ha um ««gato» que embora náo arranhe a

paciência do leitor, por já estar habituado com
clles. pode íerir os olfactos delicados...

No original foi escripto: «A' sombra das

grandes arvores, moças rotundas e sadias dan-

cavam uma polka esquisita, batendo, firme, os

pés no solo liso. num sacudir escandaloso de

seios rijos c de ancas rebolentes.»
E como sahio? «Ancas redoientes»... (II).
A differença, como vêm, é enorme, razão

porque matamos, agora, tâo importuno «gato»..
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¦* Sinhá dona, dá licença,
Que ê vem o santo Reis...
Que ê vem o santo Reis..

- A porta da casa abriu-se e lá se foram
entrando, um a um, os componentes da «folia.»
O chefe, que conduzia uma bandeira vistosa-
mente pintada, era um negro velho, curandei-
ro celebre pelas suas receitas infalliveis. Se-
guia-se, empunhando a viola, toda enlaçada de
fltâs multicores, o vulto forte de Pedro Samam-
baia, orgulhosamente enfarpellado num terno
de mescla, no vi nho em folha.

Vinha depois um garoto de doze annos,
amareilento, o abdômen, distendido pela ver-
minoae, a entoar, numa voz esganiçadamente
horrível, um estribilho que talvez os selvagens
africanos comprehendessem.

Um bombo e mais cinco figuras typicas de
caipiras completavam o grupo de foliões, que.
sob o pretexto de festejarem os Reis Magos,
lã se iam a saborear a optima aguardente do
Quincas do Valle.

A Dica, linda morena, filha do dono da
casa, veiu em pessoa trazer-Ihes a canninha
appetecida. E, nâo se sabe si por artes do ai*
cool que já havia ingerido, si por outra razão,
o Pedro Samambia. desde que a viu entrar na
sala, não mais arredou delia os olhos exta-
siados.

Tão perturbado ficou, que, quando a moça
lhe offereceu o copo de aguardente, pegou
nelle tremendo e deixou o cahir ao chão, invo-
luntariamente.

Dica sorriu. E elle, vendo-a sorrir, fez
uma comparação entre ella e a imagem da
Virgem, na igrejinha, tâo bonita...

A comparação náo foi lá muito favorável á
imagem» apezar de Pedro, no intimo, ficar um
tanto atemorizado com a idéa de haver com-
metido um sacrilégio.

k -¦

/

Dae-nos a nossa bandeira
Desta santa romaria...
Desta santa romaria...

E lá se foi a «folia», rua afora, a cantar,
, arrastadamente, numa toada monótona'•..

* ,.
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O carro de bois guinchava pela estrada. E
os pobres animaes iam, arquejando, a lingua
pendente, emquanto o sol, lá do alto, os caus-
ticava, e a poeira, levantandose de sob suas
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patas, enlameava lhes o focinho humedicido
pela baba que escorria da bocea aberta.

Sobre o carro, empunhando um aguilhão,
ia Pedro Samambaia. A sua voz de sertanejo
forte desferia notas no ar, notas que o èco da
mata devolvia com surprehendente nitidez.

Diquinha, quando tu samba
Batendo com os pé no chão,
O sôáio náo se machuca;
Quem soffre é meü coração.
Diquinha, quando tu samba, l
Quem soffre è meu coração...

Eah I Relógio ! Anda, Estrella I Boi diáao l
Vancê escute a baruiada
Logo que a noite começa.
E* os grillo do teu amô
Zunindo em minha cabeça.
Vancê escute a baruiada
Zunindo em minha cabeça...

Fasta, Pintado! Trabáia, meu boi! Que eu
quero fazé minha casa que nem oratório, só
pra mode pô dentro delia a image de santa
Dica...

E lá foi o carro, a guinchar, pela estrada
poeirenta, emquanto o aguilhão do carreiro
chocalhava, chocalhava...
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—Qf de casa! gritou Pedro Samambaia.
—Entre quem é! respondeu, lá de dentro,

á voa forte de Quincas do Valle.
Pedro entrou. Sentou se desagettadamente.

Trajava um terno de brim kakl, ultimo modelo
de 1840. Posta um tanto de lado, deixando ap
parecer o elástico que a prendia, vistosa gra-
vata vermelha surgia-lhe no pescoço. A cada
movimento dos pés as botinas 44, compradas
naquelle mesmo dia, a prestações, na loja do
Salim Abdallah. rangiam como um carro de
bois em miniatura.

Samambaia esforçava se por parecer solem
ne. Mas» intimamente, achava-se ridimlo,

Antâq, Pedro, que temo de novo?
—Nada, seu Quincas... E* que... eu queria—Si é serviço, rapaz» náo posso lhe dar

agora. As coisas anda tâo ruim...
—Náo é serviço. ná*>, seu Quincas. que eu-

graças a Deus, tenho demais. E'...
—Que é entáo ? Dinheiro 2

Não. seu Quincas» eu vim é...
». i
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MANTIMNTOS E MOLHADOS
POR GROSSO E A VAREJO

g. .

Fabrica de macarrão e massas alimentícias
Refinação e trituraçáo de assucar
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Annibal a. Martins
COMMERCIO DE ASSUCAR EM GRANOE ESCALA

REPRESENTAÇÕES E COMMISSÕES
ll___.U-__.-__ _1 . m •Único depositário e vendedor daFABRICA DE SABÀO de Heitor lori

Depositário do sal de Cabo Frio
, marca «EVA»

End. Teleg. AMARTINS
Ribeiro
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fe. animando
—Eu vim é pedir « mâo da bica, da sua

filha, cm casamento.
Houve um silencio constrangedor. Por fim.

*|u.ocaa falou:
—Olhe* seu Pedro. Mecê é um rapaz muito

||bom^maa.,. isso num pode sê... Mecê sabe...
i sou fazendeiro, mecê é colono... Minha filha

pio passa de patroa á empregada dos outro*
que eu nâo deixo. Mecê arranje dinheiro'
lima fazenda, e depois nós conversamo...

Pedro sahiu. desesperado. E, em casa,
ando vaz Ao ao seu ódio:
—Aht desgramado! unha de fome 1 v<:io aza-

optado 1 Si tu num fosse o pai delia nós agora
topava...
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Era domingo. Meio dia. Ninguém se atrevia
m affrontar o calor excessivo. K, por isso. a
irua estava deserta. Apenas um câo vagabundo,
peitado sobre a relva. parecia sonhar alguma

Usa indefinida. E esae câo immovel era a
imagem viva do desalento e da somnolencia
que invadia os seres e as cousas.

Na esquina um ebrio appareceu. Vinha
cambaleando, soltando impropérios. E, espojan-
do*se á sombra de uma arvore, poz se a can*
Sr copias sertanejas, numa voz torpemente
ouça e avinhada.

Numa casa de humilde apparencia via se,
ípela porta escancarada, um grupo de sertanejos.

m delles tocava na concerta na uma ária mo-
notona, sempre a repetir-se, emquanto outro
cantava:

Vou*me dá as despedida
Como deu o bem-tevi.
Meu amô já se perdeu.
Que fico eu fazendo aqui ?

E o coro repetia:

Que fico eu fazendo aqui ?
—Ora, Pedro, deixa dessas coisa. Muié, no

lindo tem muita.
—Quá o que I Replicou o cantor, que era

Pedro Samambaia ; eu tô inté desesperado de
Wé'"
I —Deixa disso, Pedro I a menina nem se
Importa com você ! Apois si ella tá noiva...

Pedro pulou como si um crótalo o tivesse
Içado.

—Á Dica noiva? De quem?
—Ora» de quem! Do Manequinho da Porteira-
—Impussive...
—E' a pura da verdade...

—Num pôde sê... O Manequinho nâo fazia
uma coisa dessa commigo... Apois si foi elle
inté que me aconseiô: O' Pedro, ocê trabáia.
arranja dinheiro e casa com a moça. Si ocê
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pércisá aqui tou eu prá lhe ajuda no que pude..
—Elle pôde lhe tê dito isso. Mas Nosso Si*

nhô nâo me dê a sarvaçAo si é farso o que eu
tou lhe contando.

Pedro calou-se. Encostou se A parede, e,
abysmado em nâo sei lá que pensamento, poz-
se a fitar, obstinadamente, um ponto fixo no
firmamento limpo de nuvens. V
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Dez horas da noite.
Na rua nem vivalma. A população paca-

ta dormia, restaurando suas forças, para, no
dia seguinte, proseguir no mourejar de sempre.

A luz livida do luar emprestava ao loga-
rejo uma apparencia irreal, fictícia, de aonho...

Pedro Samambaia, entretanto, vagueava por
entre as ruas mortas, como um fantasma. Va*
gueava sem saber o que fazer...

Ouvia-se, ao longe, o tropel de um cavallo
em disparada. Pedro poz-se A escuta. Parou.
O ruido augmentava. Lá na esquina surgiu um
cavalleiro, que veiu se approximando, cada vez
mais...

Samambaia, á luz do luar, reconheceu o
Manequinho da Porteira. Todo o seu ódio des-
pertou. E collocandose entre o cavallo. gritou:

—Pára bandido! pára miserável
Manequinho estacou o animal.
—Que é isso, Pedro? Ocê tá doido?
-Desce, canáial Seu ladrão de noiva dos

outroI Desce que eu te ensino!
Manequinho nunca aturara offensas de nin-

guem. Desceu logo.
—Cáe pro largo, bandido I
Samambaia era de compleição mais fran

zina que o outro. Mas era capoeira. Tinha uma
agilidade felina. .

—Commigo é aqui na pernambucana!
A luta foi breve. Os adversários engalfl-

nharam se. Separaram se. *
Um «rabo de arraia»... Uma lamina a vibrar

no espaço, scintillando aos raios da lua*.. Um
grito lascinante... Depois... O silencio... E a luz
do luar a emprestar ao logarejo uma apparen*
cia irreal, ficticia, de sonho...
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No dia seguinte, ao abrir a porta de sua
casa. Quincas do Valle viu, cravada ao baten-
te por um punhal, a cabeça ensangüentado do
Manequinho da Porteira.

Lá fora os gallos cantavam. O dia nascia
para o trabalho, para a vida.

E, sobre a cabeça do morto, zumbia, festi-
vãmente, ironicamente, expondo as azas doura*
das ao sol que surgia por traz da montanha,
um enxame de moscas varejeiras...

Milton Amado
*' .+
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Fazendas, Armarinho,
Roupas.
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FbORDEMAIO
Casa Nametalla

de F. PAULO
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Chapéos da sol a da
cabaça, ale

Praçoa raioavata

Successor da NAflETAbbA, PAUbO k IRflAO
Rua leronymo Monteiro. 1 e 3 —CAIXA, 3052-Victoria — Est. do Esp. Santo
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T^cc e fjyusfü/ fii. fêo cfoejrfe e %cé aintffe por
dmarfícademáohwor.cvmosieutivesseaculpa!

, Não iinporta saber si é ou náo injustiça.
É a realidade: os maridos se contrariam quan-
do as esposas adoecem! Sâo portanto mãos en-
fermeiros e quasi sempre acham que as espo-
sas foram imprudentes!
E quantas veies etles têm raiáo! Quantas do-
enças as Senhoras podem evitar ou combater
aos primeiros symptomas. bastando, para isso
a prudência de terem em casa um vidro do
grande remédio
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A SAÚDE DA MULHER
que evita e combate todas as moléstias do Utero e dpsOva^Jaesoo-
mo Colicas Uterinas. Flores Brancas. Regras Demasiadas Falta de ffl™Males da Edade Criüca. Rheumatlsmo. InflammaçÔes do Utero e dos Ovartos

Usar A Saúde da Mulhcr~é uma medida de sabia prudência, nao so
para o cuidado da saúde como também para a defeza da felicidade
domestica, porque A Saúde da Mulher mantém integral e constante o en-

canto do Marido.
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O Cf. me conhece 2
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Você. vestida desse modo. arranca do meu cérebro os últimos farrapos de uma saudade que
eu tinha guardado de alguém que veio de um paiz longínquo, para a loucura desses três

dias de expansão harmoniosa de todos corações...
a1--
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Você me faz debruçar, nesta hora de chocalhar de guizos. sobre o cadáver de uma grande
illusáo perdida...¦''.¦,'¦¦ ; ..¦. \':.A
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Ora, se conheço... Vocr é a alegria das nossas ruas nos dias de
carnaval...

Você, todo anno, surge com a mesma faceirice para a alegria lumino
sa de meus olhos!

. .. -

Você revive, diante de mim, minha linda espanholita* o liso... o gesto. . a graça... o
perfume de alguém que, numa tarde assim, debaixo de um céo muito azul, me prometteu uma
felicidade immensa, interminável e que, por fim, teve a duração dessa gota de perfume que
você me atirou ha pouco, com muita arte, de dentro desse tubosinho que está entre os seus

dedos nervosos, para a delicia do meu olfacto insatisfeito...

Você me conhece?
•

.-¦ .'•¦. "..¦.".¦.¦•¦.:.. .-.*.' '.j '-'aa*,' ."'-;'¦.' ''^

:,'*"'¦"' ':

—Conheço-a, sim. Você é a encamaçâo viva da minha felicidade, que ja-
mais existiu para mim...

E D W A L, D O C A L M O N
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AS FLORES PflRfl NOSSA SENHORA
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Nesse meu paiz. que é táo grande e táo
forte como uma criança gigante» ha logarejos
fraquinhos, com um ar obscuro e táo tímido
que parecem outras crianças que nâo querem
crencer, que desejam ficar pcquenininhas toda
vida, como se adivinhassem os desenganos que
vèm depois dos dentes de leite...

Nesse meu paiz ha logarejos que parecem
conservar atravez dos séculos patriarchacs. a
mesma physionomia dos primeiros diss rm que
foram fundados l

Villa-Velha — cidade do Espirito Santo, por
exemplo. Relicario das pisadas de Vasco Per-
nandes Coutinho i

Fica deante do mar. Na enseada azul de
ilhotas paradisíacas.

O mar é a liberdade I Sinto o eu assim nos
meus nervos. Villas nascidas nas planícies ou
entre montanhas, olhando somente o céo, dão
me a impressão de cadeias cuja única porta é
o espaço pedindo azas que nó*» náo temos nos
hombros.

O mar é a liberdade!
Villa-Velha... minha terrinha presepe, dos

jesuítas de 15001
Entre devagar, leitor, na minhar villazinha

querida, pois foi alli que eu qu« nasci.
Seus pés rangem na areia que parece vidro

pulverisedo? Dá nervoso isso. nâo? Eu sei!
No meu tempo já era assim. Ha vinte annos
que esse rangido arranha os meus ouvidos.

Mas è gostoso. Eu pelo menos gosto l
Entremos devagar pelos fundos.
Ao longe um cemitério alveja nos fundos

da villa. Vamos entrando.
Plana. Rasa. Sol oblíquo pelas baixadas

velludosas dos morros limpos : uma pedra aqui,
outra acolá.

Passarinhos do campo. Rebanhos tranquil
los..*

— Aquillo lá em cima ? E* o nosso convento-
O convento de Nossa Senhora da Penha, onde
a lenda conta que a santa sempre apparecia,
contrariando a vontade dos jesuítas que queri-

am tirai a do alto, lá emcima, quando ella náo
queria morar com a gente cá embaixo.

I Ma?... eu nâo quero que você olhe pro con-
vento antc.H de olhar primeiro pro lado de cá.
Aqui, do meu braço esquerdo, onde começa
uma encosta de pedreiras de matto baixo, cer-
rado, até acabar lá longe, defronte do mar, na
cabeça atrevidinha de um n.orro pequeno, pe-
lado, onde um chaleizinho cor de cf>fé com
leite, entre duas palmeiras, está de pala nos
olhos espiando o sol nascente.

0. Pois se foi alli que morei pela primeira vez!
Era tanto pé de graúna e tantas rolinhas

pelo morro abaixo!
Era bom oljiar. Sentir a suggestâo do ermo.
Bem. Já que se falou em convento, voltemos

os olhos pra lá, porque eu tenho uma saudade
enorme aqui dentro de mim (do convento, nâo)
de minha infância e preciso contar i>so pra
^Iguem...

Vamos entrando pela villazinha a dentro
leitor... a villazinha de muros brancos, caiados.
Ponha sua mâo sobre elles, br nque com a som-
bra de suas mãos, amigo, comu eu fazia quando
era pequena e ia andando com preguiça pra
escola .. E esses botõesinhos de trepadeira côr
de rosa ? Mordique umsinho! Você sentirá mais
de perto a minha alma nervosa que deixei ahi
entre elles quando ficava zangada, naquelles
tempos...

Oh... essas flores de minha villazinha...
Você náo sabe como essas flores me pertencem,
todas, todas!

Eu preciso de contar mesmo! Eu vou con-
tar pra você porque foi.

• •

Era essa mesma prsçazinhíi que você está
vendo aqui, de cháo batido, quasi igual aquelle
tempo (poeira de quantos séculos?) onde a
sombra das «flamboyants» de grandes flores
vermelhas, fazia a gente ficar toda vermelha!

E era esse mesmo mar quietinho, com geito
de lagoa, rente á praiazinha mambembe, cur-
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Dr. Haraclito Amancio Pereira, lente de Geographia
do Gymnasio do Espirito Santo a que acaba

de diplomar-se em Direito.

tinha, de areia suja, coberta de molluscos roxos»
onde as enormes folhas de duas amendoeiras
gigantes, vinham cahir mansamente, tocadas
pelo vento frio, nos dias tristes de outomo.

O mar falava uma iingua tupy parecida
com chinez:

«Tchóool Tchóoo! lavando a praiazinha
pobre, assim mesmo como agora, está ouvindo?

Imaginei
Mas, náo é preciso caminhar mais pra lá,

pra ver de perto. O convento é um quadro de
B. Calixto: apalpa-se com os olhos de longe.
Voltemos pra traz, pra perto d . praça silen-
ciosa, onde está a igrejinha da villa.

Esses degráos subi eu muitas vezes, quando
tinha três palmos de altura. {pareciam tào
grandes! )

E essa igreja ere um palácio encantado
pra mim!

sll

O que eu náo pedi a papae Xoel
naquclle presepesinho ali defronte,
olhando a cúpula do retábulo azul
com estrellinhas de prata, onde o
menino jesus (bonequinho que sem-
pre desejei possuir) olhava a gente
com pena. da mangedoura. .

Mas. náo foi papae Noel a historia
mais importante desse tempo.
Áquella Nossa Senhora azul Ia no
alto, no grande nicho central da
nave. com manto de setim bordado
á prata e enorme coroa inclinada
na cabeça, foi a causa mais profun
da das primeiras lagrimas que eu
chorei na vida. Que I igrimas !

Vai tinha cinco annos.
O vigário da villa um dia me

escolheu, entre outras crianças, pra
ir com ella levar flores á Nossa
Senhoia

Era Maio ! (o mez de Maio é cheio
de fundas recordações na minha
vida !)

Eu >altei de prazer !
-Mamãe! me dá dinheiro! eu

quero levar um ramo bem bonito!
Dito e feito.
Sai cedinho, pelo areiai afora,

sosinha, que nem esperei ama nem
nada, cabeça ao sol comprando
flores.

Quem pode imaginar minha felici-
iludi*'?', Ha emoções que palavras
náo traduzem !

Krarn dhalias enormes, rajadas de
branco e vermelho escuro. Eram
cravos côi de rosa cheirando a
doce eá canella (exquisito ! davamvontade de comer:) resedás trêmulos como

uma renda côr de água. manacás avelludados,
perpétuas de um roxo quente delicioso» sempre-
vivas côr de ouro. bogarys cheirosissimos...
uma quantidade enorme de flores ! todas essas
Horinhas que vo< ê ahi está vendo, adivinhando.
umeo patrimônio dos jardinsinhos pobres de
aldeia.

Fiz um ramo desse tamanho !
De noite lá fui eu. toda contente, mettida

no meu vestido de laise branca, empir.adioho
de gomma, uma fita azul na cacharia de cabe!-
los (que a molecada implicante, pra me queimar,xingava de «cabellode gravata*).

Quando cheguei o adio da igreja já estava
repleto de crianças alegres, borborinhando.

E lá em cima. no alto da montanha vene-
ravel. deitando uma suggestâo de séculos sobre
o ambiente, estava a Nossa Senhora, pra quem
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Villa Velha em 1918, ao inicio da administração Athayde, que lhe introduziu
grandes melhoramentos.

a gente ia dar as flores. A gente dava na ca-
pellinha cá embaixo; ella lá em cima recebia.

A minha chegada foi um suecesso !
Wum 1
Que bonito!
Você desta vez tirou o pé do lodo, beim?

Mas a criançada foi se chegando aos poucos.
Conhecia-se mais ou menos o meu fra';o...
Raminhos mambembes, quasi todas. Ningcm

se deu o trabalho de trazer coisa muito bôa
pra santa...

E as opiniões, mais de perto, começaram a
divergir um pouco.

Bonito está... mas... é muito grande!
Isso é que eu ia dizer...

—... meio espalhafatoso...
... o padre diz que é vaidade a gente ter

coisas bonitas demais...
Uma a uma as opiniões iam pingando sobre

as minhas flores.
Acabei estourando:

—Pois náo è da conta de ninguém ! Bonito
ou feio, grande ou pequeno, o bouquet é meu,
foi mamãe que me deu, é pra Nossa Senhora,

de qualquer medo ella gosta e prompto.
Foi dos dentes pra fora que eu disse isso:

as opiniões alheias sempre exerceram uma pro-
funda depressão sobre mim. Além do mais, eu
tinha um fraco irresistível: commovia me com
qualquer peta bem contada (nào furam poucas
as noites que nâo dormi» com medo da alma
penada de um menino enterrado debaixo de
uma pedra, no matto, (historia predilecta do
nosso cosinheiro preto).

A meninada psychologa aproveitou o meu
fraco mudando de tactica:

Começou por uma pretinha, cabello de pi-
xaim arripiado :

— Olha, meu bem, qué sabe de tona causa?
Seu tpoguê» tá mesmo «bão*!.. eu sô acho que
ocê divia tira dahi essa ditai ia grande*** tú
meia murcha...

Quem ficou meia murcha fui eu, deante do
tom sincero da negrinha. Mas, náo houve re-
médio, a dhalia sahiu. (por signal que foi en-
feitar um dos raminhos mambembes...)

Já se pode adivinhar o fim da historia. Ahi
os urubus entraram a bicar de facto.
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~" Voc{' me <ia «ssaziuha aqui fira mim, me

Eram uns bpgarys acusados de já estarem
pretos, amassados.

Apertei o ramilhete nos braços vendo osbogarys sa Jurem.
I;ma gurva, pobre de verdade, suspirou in-directamente, afastada do grupo:O meu ramo é tão jeio... mamãe é pobre...
Quasi chorando de pena eu tirei sem relutar,solicitamente, umas sempre-vivas, ui\% resedás ..Ah l é assim, heim sua má ? prós outros,tudo... prós amigos, nada...
Que fazer?! Era a recriminaçâo de minhamelhor amiga!
Arranquei lentamente... já com a cabeçamaior do que o bouquet, uma rosa... um cravo...este porque estava roido de f > rmigas nos beiços...aquella porque estava chupada de abelhas noseio (pudera! se eram flores que cheiravam adoce!) c fiquei petrificada, encarando a turbacovarde, que me auscultava cada movimentohypocritamente. pra ver quem se atrevia, ainda ..
Pois uma negra esturrloáda, chamada Zuzú,nâo é que teve a cachimonia de me verrumaruntando a garganta de azeite doce?!
m ca essazinha... eu sou tão fireta que nemMossa Senhora vae me enxergar lá de cima ..

:iVH-_-XIí',;fa;Cv.;-.fa'.;:!^*fa';fa..'-fa'
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Alberto - «lho do catai Antônio GonçalvesLua e Maria da Conceição Lua.
j"59_ *

-Essazinha uma figa. sua pixaim ! (e es-
pichei o ramilhete pra bem alto). Me larguemsenão eu chamo o padre ! Quem quisesse fazibonito por que num *trazen» de casa?

E os empamos escandalizados choveram :
-Que horror! fra Nossa Senhora ! NegartDeus vae castigar ocv que é tüo rica...
Bastou. Tinham batido na velha tecla deum argumento máximo: rica. E eu estava dis-

posla a acabar com a p-.pine.ra. Ku chorava
quando me chamavam rica, porque isso im-
portava na quebra de todas as minhas razões,
segundo a exploração de todos os que me cer-cavam : professores, collegas, visinhas. inimi
gas... Devia estudar porque era rica. Deviaobedecer porque era rica. Devia perdoar desa-furos porque era rica e uma menina bonita nâofaz essas cousas... E devia dar tudo o que erameu porque era rica. Eu chegara ao auge.Olhando o meu ramo de repente - reduzido aum triste chumaço de folhagens mollengaf.

com as verdadeiras corollasinhas magricellas
espichando a cabeça lá dos fundos da massainforme, senti um nó na garganta, forte, vio-
lento, doloroso.

Naquelle instante, justamente, a porta daigreja rangera nos gonzos. escancara se toda.Iluminada, NossaSenhora azul lá em cima!
Luzes I Incenso i E o harmonium gemendo, anes-thesiando a alma extactica da gente...

Olhei para os ramos de todas as meninas.
Brilhavam ! Só o meu era uma ruino.. uma es*f*rrapada tuina... E, para cumulo, a voz do vi-
gano. que vinha arrumar a gente nas fileiras,estacara surpreendida denote de minha figuri-nha grotescamente triste:

-Hum! filhinha! Onde é que você foi ar-raojar tanto mano f*i0 pra Nossa Senhora!
Bastou.
Nâ^ foi preciso dizer mais nada.
Ura soluço estalou na minha garganta.E, ante o pasmo covarde da pequena ma-tula hypocritamente silenciosa, acabei cem atragédia: o resto da carniça voou das minhasmáos em cima dos urubus e_.f<iimados. Sahi daigreja chorando. Fui suífocar os soluços nocollo da criada, em casa.

Chorei copiosamente.
E nunca mais me esquecerei daquellaadver-tenc.a carinhosa que ella me repetia, consola-cJora. a cada soluço mais forte :-Sua tolinha ! Como é que os outros lhe con-vencem assim do que é e do que nâo é?!

Hayoée Nicolussi
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Parte da columna Revolucionaria de Manhumirim, Mina,, que, da 15 de outubro doanno p. passado, sob o commando do tenente José Teixeira Porcino e direcçio do drJoaquim Cabral, operou no Estado do Espirito Santo, invadindc-o peles municípios dóRio Pardo, Muniz Freire e Castello.
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Faço versos apenas por uma necessidade
espiritual.

A alma, como o corpo, tem também a sua
funcçâo digestiva.

88 88 88

Sei que muitos indivíduos acham os meus
versos abomináveis. Náo me admiro. Admiro
apenas existirem poetas que leiam os meus
versos. Eu náo leio absolutamente versos dos
outros. Faço os.

88 88 8S

Reconheço a imperfeição de todos os meus
poemas.

Nem por isso deixarei de lançal-os impudi-
camente ao rosto dos críticos.

Desejaxa ser engraxate em Paris. Poeira
das ruas...

88 8B 83
A cousa mais admirável do mundo é o pa-rad< xo.

?B 88 88
Fujo sempre de indivíduos que se dizem

muito honrado e muito justos. Sáo.quasi sem-
pre, grandes patifes.

d3 88 88
O poeta é o único animal que tem o direi*

to de pensar e de publicar as suas idéas.

Todo indivíduo que faz versos náo pode
ser punido pelo Código Penal. O poeta é um
irresponsável.

Paulo de Freitas
'*¦'.. ¦ . 
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" //6».I//:M/ <#/// .V.ÍO SAlitA SÓ CANTAVA
E ERA FE/.// - POIS 7UDO El.LE IGNORAVA

vVí/M:^ ES7/VERA TRISTE, UM SÓ MOMENTO,
PORQUE U/E XÃO ARO/A O PENSAMENTO

SEM SONHAR NEM SOFFRER EM SUA VIDA.
jAma/s tivera uma illvsão querhja.

%y . : 
v

MAS, UM D/A. UMAJCOy. ARDENTE E INCALMA
ELLE OUVIRÁ BEM DENTRO DE SUA ALMA :

-0 TU QUE CANTAS TANTO AO SOL E AO LUAR,
ANONVMO - POIS NÃO SABES CANTAR.

TOMA ESTA LUZ: - A LUZ DA INTELUQEXC/A.
E VEM COMMIGO: - EU SOU A CONSCIÊNCIA.

ESTUDA O MUNDO, TUDO O QUE PU DERES:
PROCURA O COSO ENTRE HOMENS E MULHERES.

E CANTA - CONHECENDO BEM A FUNDO
OS PRAZERES E DORES DESTE MUNDO.

E O HOMEM QUE NÃO SABIA E SÓ CANTA VA.
FOI ENTÃO ESTUDAR O QUE IGNORAVA.

MAS, QUANDO O MUNDO MUITO CONHECEU,
SÓ PENSOU, FICOU TRISTE E EMMUDECEU.

R Ü Y c ô R *• ¦ -*r e s
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« GRETA GARBO»

í

«Gosta Berling» «Rua da amargura» «En-
tre laranjaes floridos» «Terra de todos» «A car-
ne e o Diabo» «Uma mulher de brio» «A dama
mysteriosa» «Anna Kareninaa «Orchideas Syl-
vestres» «Uma mulher singular» «O beijo» e
«Romance» eis toda a tua historia luminosa no
cinema.

Attingiste o máximo na «Carne e o Diabo»,
sob a direcçáo máxima de Clarence Brown.

A tua historia foi a
tua perdição. Ficaste
9endo o maior sacces-
so de bilheteria de Ho-
lyvvood. Deixaste de ser
a «Nading woman» de
John Gilbert para ser
«estreita»

Os americanos então
começaram a tirar com
o teu nome lucros for-
midaveis. Banalisaram-
te. Obrigaram te a ser
eternamente a heroina
temperamental da obra
prima de Clarence
Brown.

Ficaste forçada a ser
sempre a «Felicidade»
(.aquelle film soberbo.
A « Felicidade » por
quem John Gilbert com-
metteu horrores. A «Felicidade» que elle via
em toda parte e cujo nome ouvia (neste tempo
o cinema era mudo) ate no som das rodas das
locomotivas: Fe-Ji cidade, Feli-ci da de, Fe-
li-ci dade. Fe-li»ci-da-de...

O teu martyrio foi talvez inédito: infligi-
ram te o exquesito supplicio de te copiares a
ti própria... Greta Garbo de esforçar ser sem-
pre Greta Garbo.

Invariavelmente.
¦A" «_\ %

Teu9 directore9 consentiam, ás vezes, em pe*
quenas modificações. Por exemplo:tjue em ves

§11

-*fV
ó
f

de perversa, ficasses bôa. Mas sem alterar
nunca a essência da tua personalidade: o mys-
terio sphingetico.

Chegaste até a ser mâe de família. Mfte
extremosa. (Táo deslocada estavas neste dia 1...)
Mas sempre indecifrável e complicada. Caprí-
cho e volúpia em doses grandes e como na
«Carne e o Diabo.» Sempre, sempre a tua le-
giâo foi augmentando. O teu nome registrava

sempre suecesso phantastico
de bilheteria.

Perdeste alguns «fant» da
velha guarda. Os do cinema'
arte. Os do cinema puro.

Mas nâo deste por isto : os
outros eram táo numerosos!...

E tua descida continuou
vertiginosa, paradoxalmente
para a gloria, para a fortuna

Até que falaste. Entraste*
para o rol dos Chevalier, Ti-
bett e Ruth Chatterton.

Os que te apreciavam, ven-
dote no silencio religioso
apenas quebrado pela harmo-
nia da orchestra, tremeram
ouvindote em «Romance.»

Mas a maioria gostou...
E continuas a cahir, cada vez

mais, para os «fans»do cine-
ma ex-mudo.

í alarásem Anna«Christie»
Depois entrarás para as Revistas com es-

cadinhas epennas de avestruz. Cântaras «blues».
Vestirás as hvpotheticas palhas dos hawaianos.
E emquanto teu noire der lucro teu martyrio
continuará...

E os do cinema sem ser dançado, cantado,
berrado e colorido tejperguntarào: por que, Gre-
ta Garbo. nâo deixaste o «ecran» depois de
«Carne e q Diabo» ?

Lydia Basouchat
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971 INIIA conhecedissima Greta
Garbo . —
respondo sua carta. Está de-
liciosamer.te irônica. Eu subia
que você era, realmente, tudo

o que eu disse na carta de admira-
çâo que lhe escrevi... Intelligente e /"* A QT A
espirituosa é que nâo. Aliás, eu ti- ^«^^ j *~^ ' * ;
nha razões para pensar assim, visto
como você, ate então, se conservara num mu-
iismo demasiado equivoco. Você, Greta Garbo,
é excessivamente vaidosa. Absurdamente vaido-
sa, até. Eu estava perfeitamente convencido de
que nfto havia originalidade da minha parte em
lhe considerar a artista < mais interessante do
cinema». Nem tampouco em lhe chamar dc
«exótica». Affirmei o que muita gente já havia
affirmado. Mas, por exemplo, eu poderia achar
você intolerável, náo podia? Náo ha tanta
gente que pensa assim ? E depois, minha ndo-
ravel exótica, (fó de mau..) o que é que se
vive fazendo por esse mundo afora senão re-
petir? (Conselheiro Accacio, volume 2.'\ pag.
138. .)

Você, for instance. me pede para lhe dizer,
pormenorizadamente, a situação financeira de
cada um de seus admiradores capichabas. E
accrescenta: « nâo fique pensando que sou
interesseira ». Ora, essa phrase. em bocca de
mulher, è mais velha do que a primeira tarta-
ruga que appareceu no mundo.. Faça os cal-
culos..

Outra coisa: você tem urgência da respos-

ta, por causa de um negocio que deseja reali-
zar com um banqueiro. Ora, vejam, que novi*
dade í Em se tratando de mulher, uma coisa
dessa está sempre subentendida...

Agora, o que você nâo pode é se conside-
rar igualzinha ás outras.. Isso ê
que nâo. . Porque você leu talen-
to, um senso artístico admirável, um
jogo de expressões absolutamen*
. E nem-uma de suas collegas 4te pet feito.,

assim...
Achei muita graça na ingenuidade do seu

Post Scriptum, Muita, mesmo. Eis então, que
h minha (.reta Garbo descobriu a pólvora. .
affirmando-me que. « si beija escandalosamente
bem (nas fitas) é porque os contractos assim
determinam». Essa ê boa. Gosada. até. E' o
caso de se perguntar : e porque as nutras ac-
trizes náo tazem o mesmo ? Será que os con-
tractos náo as obrigam, também? Deixa estar,
minha adorável exótica, que. embora a sua
carta esteja bem interessante, você foi um
tanto infeliz., nos conceitos ..

P. S. Como as cartas tios homens, também,
teem p. s. — « que nà> raro encerra todo o in-
teres^e das ditas » — aqui vae o meu, para
dizer lhe que náo creia em tudo o que se es-
creve. porque, ás vczc3, uma revista pubi*
car, por exemplo, na sua capa, o desenho de
uma artista, pode acontecer que o seu redactor
peça a um dos seus coilabofadorea uma carta
ingênua e futil sobre a dita... *

Jairo Laéo
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Deve haver mulheres intelligf ntes. Nâo ha
nada impossível neste mundo.

88 88 98

~ A vida ? Uma continua repetição.
— Mas eu náo vi o começo

iiuininnimimnn

Terás a impressão de que v es tis te a vida.

88 88 8S

Si a Vida te mandar embora, dize lhe que
já ias a sahir...

SB do cp
¦

Eu tenho mais medo de perder uma illusâò
de que um amor.

•..
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— O homem é o mais idiota dos seres.
—Náo julga os outros por si..

88 88 88
Y '

A mulher é um animal que tem razáo.
#88 88 88

Veste sempre a tua alma com roupas novas.

A Vida vae te dar cie beber na concha das
mfios. Bebe. Mas bebe também a rgua que ella
tem nos lábios.

88 88 88

Montem náo vi você. Foi um dia sem sol.
i

-8 88 8-

De onde vens, tão pessimista?
Do dentista.
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"-JÊ '^'

* »**
«Sie£.£



u

I L*] I

a
as

|. í. 1 :
:.* i

flfli^l^ÍÉhri^iÀníl.fl'iflft III ftiftJ^flftfÍll.inÍ lff ^lU""fri '^.nfl lilll liFllli R|R|^IIMII.I1ipillHITIini«^«

"f íiinrTTrfiri nT-ina» ii"i Aiiii riy:í"-inwipw?fpM ,„ w.» ¦- s-«« i-ww-r- ¦" »f*ammuam\ iiwni«*«««»

weMtm&mmmmvwmHmVmXitMmM* «mmm.mmimHBsmmxm-m*»*

fMfgtaaaiaií0aiiatawawmmwawaMmsnmxmim-Wmx*

:a

•fftw
* ¦

f a

I
I
Éfli''

SaMÍ''•jfcí''

Ü
.¦,**¦>*.'¦¦

-f í:.'.'¦¦

8...

%
'? .iv.'-1%

4

i

"S •¦-*

6' mau ///ifc, flfoiifor
rjriiiai-^iffi*!'-****-!»--^^^

Com um toldo, na alegria da manhã
Um carro todo branco, remarcado
De cruzça côr de sangue,
PAra A porta da casa humilde e chA.

E três homens penetram na carinha.
Onde. no qusrto. detcorado e Itrogue.
Um pobre moço. no enxergai deitado.
Soflre, geme, definha,
O olhar quasi apagado.

Corre a abracal-o a mâe. já bem velhinha.
Que aos intruzoa dirige olhar tremente,
Dizendo, eiir duro tom:
—«Deixem ficar o meu rapaz, senhores.
Nâo está tâo doente, j
E A Senhora das Dores
Fiz promessa para elle ficar bom.»

*

UnVde* homens, porém, ao vel a aíflicta
A* abraçar e a beijar o enfermo, açode,
E com xelos de medico lhe grila:
—cA senhora nAo pode I...»
E accrescenta com ar mysterioso:
-cEssa doença toda gente a evita.
E* mal contagioso.»

Entretanto, a velhinha, indifferente,
Como se nada ouvisse.
Estreita- mais o doente
E murmáta, sorrindo, sem rancor :

«Doença contagiosa. . Que tolice!
E' meu filho, doutor.»
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MUNPANISMO
I

Rnlace Alves Araújo— Alvim Silva

Constituiu a nota mundana culminante da
semapa passada o enlace matrimonial da gen-
tilíssima Alayr Araújo, figura cias mais brilhan
tes t queridas em nossa alta sociedade, com o
disttficto cavalheiro Emílio Alvim da Silva.

jf odo o nosso mundo elegante compareceu
áf cfcremontas civil e religiosa, esta realizada
na Capella do Carmo. A noiva, distinctissima
nft èqa grande simplicidade, trajava elefante
toiteite de crepesetim branco com longuissima
cfcuda e levava um ramalhete de lyrios e cravos.

Na corbeille dos noivos viam-se numerosos
e rjcos presentes dos seus innumeros amidos.

BODAS OE PRATA

O distineto casal Josué Prado - D Orman-

IOADE FELIZ

mmm mm

^¦fl ¦flkflk^flflflflflflflflflPT^fll flflfll

^| V:-*m\m\ Ãfl m*m¦VflH BflflF^flflW' ' '*mm fll
mm mm^^ímm mr ^^^Bt^ÉH^I

^m pBflBc^BBflP^' flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfllai

IDADE FELIZ
»»¦

%*

' Asai ¦¦¦¦».

Âm\ ¦¦¦¦.'^flp
flflfll IflW
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1/1 l<m<:üli;l wÉ a*» ¦ k IwIlflM:. ^ !W4kR'«»*
^B ¦ ¦¦•'¦rfll K*9üliüBsIb if'-* "¦ flflflflfl>^flvfl.
^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^aPflflflflflflflaKl^lflifl|;^& :*m\ m?mm

m'M$m WÈ:\ m mr^k
y^Ê <-$? :. ¦&&¦*-¦*•"'' flK Bkp^!. » . jJfli flflM -...b.:-
flfl ¦ .'*'¦ > ¦ ¦%-' » 'VflflL&w'- wrâlPUflfl ¦¥"•¦»! -

E"WÉI Ir flHÜ% mS^^^mVÈ

k. 1^*' * ^JpkIí flr I B"f

Orbilio e Homero Lyra, da família Lyra
de Vargem A4a.

da Couto Prado viu passar, a 4 do corrente, o
vigésimo quinto anniversario de seu enlace
matrimonial. Festejando tão linda data, seus
filhos fizeram celebrar missa cantada em acçáo
de graças, e, coincidindo ainda tâo faustosa
data com a graduação em engenharia civil do

primogênito do casal, Sylvio Prado, e com o
noivado da senhorita Carmen Prado com o
sr. Roberto Ayres Coelho, offereceram á noite,
em seu confortável palacete, uma recepção
dansante, á qual compareceram as figuras
mais representativas da nossa sociedade*

Que o distineto casal acompi-nhe o exem-
pio dos digníssimos pães do sr. Josué, os quaes
jâ completaram o seu 57.rt anniversario matri-
monial. sâo os votos de

Flor de Sombra
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(9 V0550 garoto pode e deve
lornar-se um lindo pimpôlho.
Depende sómenie de vós, do leiie
que lhe dareis. Jlmammenlaeo
vós mesma, mas se isso fôr impôs-
sivel Iornae-o um&arofa rvchonchu-
do e roseo dando-lhe o leiie em pó

,i ,í

e mais iarde, bons minados de
FARINHA LÁCTEA NESTLÉ

¦'

Mmrsj/^^J^^MrZí y-fc.-ft.flPflBr». /m^KÊamKj /^^flCTry ifli-lB^fl^iflfa flE*fl^Aflfafl?
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A em todas as
de 1? ordem
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Pedidos e informações com o agente:

¦ ¦> 

'¦$;¦

G. N. ESPINDULA
II

^wii
Caixa 3g68 — Primeiro de Março 6

is algumas opi-
niões de illustres clí-
nicos :

Dr* R. Ram alho:
^*—wmmmsmmms¦*¦*¦¦¦¦wm^msmmmmmmsmmsmmmmmmmm?

''cAtesto gue tenho
emprcgadb o Lactc-

-geno» cm minha clinica
infrint I, com excellen-
li

Íes resultados.»

Di. A. Schwab:
«Attesto que obtive

resultado surprehen-
dente administrando o
*Lactogeno* em minha
filhinha Maria do Car-

<¦': 'i" "' ' ¦ H y ' -^H""A 
'-

mo.»

'¦ :¦¦"¦¦¦:-:. W$$i:>:W.i.

¦r

Br. Delio Oessauae:
mjmmmmmmmmmsmmmmmsmsmmmmmmmmmsmmmm

*Digo a «Cia. Nesilé»
que o «Lactogeno* é
para mim o substituto
ideal do leite materno
e a «Farinha Laclca»
emprego quotidiana-

mente em minha clinica.»
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OFFERENDA LYRICA
Ao Ruy Cortas

;.

Amor! £*t* poama é a oollao
w

am qua ta affaraça m minha vida.

4 mlnh* vida, n* *u* p*rf*lt* imporfo/çáo,
A minha vld* eom tudo quo tom do Aa/jra an do ouhllmo.

^¦:,:%A:A.:. :YY ¦¦'¦-- ¦
¦ 

¦ -

4 minha ¥ldo:
A complicação doloroo* * incomprohon$ivet da* trê* raça*.
A* poqaonlna* d*ro* d**pote*bida*.

¦ ¦ Ah ¦'¦¦-.¦¦¦

A» grane: aaparançaa Irraalizuval:
O m*u rl*o do croança.
A* minha* lagrima* d* adolooconto.

i 
,.¦-...,.

O mou martyrlg a a minha an*la do poota.
i

4 minha vida a a m//»A* alma na *ua porfolta Imporfoiçio.
Tua*.

i

A lombrança do* amoro* nforto*.
A llluoêo da* gloria* quo hão do vir.
A minha aa§uatia aryatalltada am paamaa.

f

toa. Todo toa, nooto ealleo.
Para o* toa* lalflo*.

NEWTON BRAGA

nw

E
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I Cicilo, meu irmâozinho
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que morreu
Mais um natal que se vae, Cicilo.

E você táo longe de nó**
Ha tanta gente que Deus podia

ter levado deixando você em nossa
casa para illuminar com o riso^da
sua alegria os dias de nossa felici-
dade...

Eu queria que você fosse vivo
para distribuir, hoje com as crean-
cinhas pobres, a bondade do seu
coração.. Com essas creancinhas
que vivem no mundo sem o abrigo
de um coraçAo de mfte, sem o ca-
rinho de um pae, tendo, no entanto,
o animo de um companheiro amigo,
do companheiro amigo das crc.nças
que você sempre foi...

E o natal deste anno é tâo triste.
Parece, Cicilo, que Deus Nosso Se
nhor nâo anda muito satisfeito,hein?

Tem chovido dia e noite. Sem
cessar, Sào aguaceiros Eòrtissimos
que inundam a cidadezinha em que
moro agora e que você, no seu

EM PLENA NATURcZA

fl BÉ_fl I
Wmk ¦ Tfll flfl

^Bi-~'*fl9 H9j'*mW WmM Ta

Safl WmfS EmB^^Sm fl

lEflfl ^9at RR |>R^ x-J^BaV' ABBBaflkajBBafljl
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Onasio, filhinho do sr. André
Rononi, proprietário nesta

Capital.
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aiR Ra_^
HRR^te^B a.» Ir Bi^^M^^l^^fl Ha_9fl hfl9awiÍ$#Jifll R99
IIlêfÉfl ¦

fl mWÊÊ mmm\

hrf^ flfll flBvv^fll Bw^:'v' ¦;~^—JMflfl. ^fll,^ k s^^k sfl

Dr. Anselmo Moniz Freira, •'•c«"-«"--inianí,^;ÍÍ P*,a
Universidade do Rio de Janeiro e nomeado

promotor da Rio Pardo.

tempo .le menino, nunca pen- Neste dia que bem podia
sou morar. E isso *ó deixa imperar nos corações a graça
transparecer a contrariedade e o contentamento, ficamos a

de Nosso Senhor com essa chorar a sua ausência. Ucilo

gente cá em baixo. querido. _
As ruas sâo tristíssimas. Da Porque você se foi tâo ce-

janella cio meu quarto onde do. .
escrevo eèta carta a vc cê, vejo p0rque Deus levou-o tAo de-
unicamente o desfilar n:oros> pressa do nosso convívio.
o*as águas do Rio Doce num Cicilo, meu irmAosinho que-guas
longo cortejo de espumas.

Lá fora, de vez em quando
rido. Deus bem podia ter dei-
xado você passar na terra

a *
.„*«.* «V». "-a. *>»*«* * *"-—  XOtlVÍ» WWW |#-*a-í-.*----.a •*-- 

espoucam alguns foguetes no esle u|tirao Natal para distri
ar. E' annunciando a home- t>ujrcom as criancinhas pobres
nagem a Jesus- Mas a cidade de carjnhos e orfâs de amor,
... x _ .,A MA«i,M»Anfa Min t#»if. íl a s^.i^ AA ean *»f\r ai-íeOnâo se movimenta. Nào tem a
algazarra dos annos que se
foram. Até o sino. que quan
do bimbalhava parecia aos

a bondade dó seu coração
amigo.

Emfim. é mais um .Natal que

meus ouvidos o choro dos se vae

nossos irmãosinhos na tarde
que você se foi, é uma nota

E você sempre longe de
nós. Sempre, Cicilo do meu

VIV4V. . w «j. «aa ¦" _

muda dentro do silencio que coração,

envolve toda a natureza.
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Edwaldo Calmon



Vida religiosa
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Aspectos de uma missa campal em Rio Preto,
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Os pneus Pathfinder agora sâo
dignos dos dois nomes que traser

fiéOÜ^ir_.ÀIr i-ffiândee
Nelles poderemos descobrir uma
nova potencialidade de valor a um
preço bastante redusido. Sim, se*
nhor.é diífidl encontrar mais barata
Estes Panthfinders - superiores a
muitos pneus de preço elevado - sâo
vendidos, aqui por pouco dinheiro.

Câmaras de preço reduzido

Troque os pneus duvidosos do seu carro por Aff-
Wcatítcrs ou Double Eagles. todos Goodyear.

A producçâo Goodyear ê maicr que a de
quaesquer outras marcas. Obtendo um
custo menor, Goodyear entrega um pro-
ductc melhor. Use Goodvears. agora, e
elles ainda parecerão novos, quando s
data da compra jd estiver esquecida.
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Rua Primeiro de Março, 28 — Victoria
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Ei!-a que surge, deusa resplendente*
No regio paço. O Rei náo se contém:

«Dansa e pedes o que te vier á mente
E possuirás até Jerusalém.»
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«Quero vêr o teu corpo mago e olente
Serpentear ao mágico desdém

Para inveja de todo o meu harém L.
E Salomc collêa triumphalrnenee...
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Emquanto vejo Herodes se extasiar
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De goso... e Salomé se retirar
Da sala onde a caçoila a ópio trescala.
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Fecho também a scena mal pintada
Para que nâo vejaes a ensanguentad
Cabeça de Baptísta entrar na sala.
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DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo traz um japonez
EXDAÍ1 SEMPRE ESTA MARCA

% 
"' 

¦.

. ''Aí'"

¦

thtvicla
(Do Bartrlna

'¦''¦'^Ü__hI

mafwaaaii |ia»n>nmiíiwiiiiMiri

._.J_-cj_ -¦¦¦. At—n-y^yj-t^jf ¦

A' venda em todas as Pharnrçaçias e Drogarias do Brasil
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Desce um homem á rua e, por
[desgraça,

Cae-lhe em cima uma pedra quando
[ aae.

Deixaeme, pois, que esta pergunta
t laça:

« Se cae a pedra quando o homem
( DflSSfl-
a ^^^s^^srmwmssms^ 

¦

«Se passa o homem quando *tfm
\ pedra cae?a

V ü

¦x .'.¦..'¦¦¦. ¦....*(..-.j'' '

-.,',4

arflflfl D
m4K*s*^t»imm»**M*»Mm

mtmmmSfsmmm
...J.ü....;ti. B*«* . .ri.—¦«, ¦•-_>-,..r- ¦

t«.**.^í,.*.„.,.«í».

dffãétimas

Resolvei-me problema tfio profundo,
E crerei, resultado verdadeirot
Como sendo dos dois quem rege

[ o mando:

WWpaa|^y,..^^.Jt^w.^wt^,>||^tlti||,,1> li#ll<_.lm)|aaiif*»|a^at|-^ .W&'&**.-*--'*-:^-*m»Ífr^J-->+-'-*i*#*.

arvore viçosa e linda, dvonde brota Na casualidade, se o primeiro*
água em abundância. E na fatalidade, se o segundo.
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Da Thalas da Milato
•—0 que ha de mais antigo é

Deus, porque é increado.
O que há de mais bello é o

mundo, porque é Deus.
—O que ha de maior é o espaço.
—O que ha de mais prompto é

o espirito.
O que ha de mais forte é a

necessidade.
O que mais sábio é o tempo.
O que ha de mais constante

é a esperança.
O que ha de melhor é a vir-

tude, porque sem ella nada é bom.
O que ha de mais difficil

neste mundo é conhecer se a si
mesmo. .>

O mais fácil é dar conselhos
aos outros.

Ò mais doce é realizar os
próprios desejos. *
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••é Em Guten, aldôa no lago de
Thum (Suissa), ha uma fonte ex*
tremamente curiosa. Ef uma ar-
vore da qual jorra a água conti-
nuamente cahindo de bastante
altura.

Ha cerca de 20 annos, para con-
duzirem a água da nascente para
um poço, fizeram um cano que
passava atravez do tronco cortado
de choupo.

Passado tempo, esse tronco en-
raizou se. cresceram ramos, e
transformou se n'uma esplendida

Com o tratamento pelo Ellxlr de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo,.sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Ellxlr de Inhame é o
único depurativo-tonico, em cuja formula
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer II-
cor de mesa.
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA
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4»leu pobre coração, que soffres tanto
Na atra regiáo da dor e da saudade,

Relendo, em cada lagrima de pranto,
Teu passado de ideal felicidade,

Sê forte! A vida è assim! Se, agora, o encanto
De um sonho lindo; todo, nos invade,

Horas depois do sonho sacrosanto.
Ê triste, muito triste a realidade!

t* ¦ ¦''¦'-
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Sê forte, e luta. que a flíusáo beíiditp.

Que te deixou cm lagrimas, levada
Na procella de angustias, infinita.

H i de, amanhã, talvez, voltar, mais pura,
Trazendo-te, na luz de uma alvorada,

Um áureo raio de etheral ventura!
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LIQUIDO, SOLIDO E
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O GRANDE PROTECTOR OA PELLE
EM PO' PARA BARBA
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Contra rheumatisnu», qijéimadurás, contusões, frieiras, torceduras. golpes, rugas,
espinhas, pannos, caspas, sardas» comichôes, assaduras do

cio sol e suores fétidos.
USE AOUA DA COLÔNIA E SABONETE «I LORIL», OS

MAIS PUROS E PERFUMADOS.
.»-¦
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"O segredo da Sultana" •e- W.Antiseptico e medicinal - Rejuvenesce e embellesa
a culí.s. A* venda em toda a parte.
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ELIXIR DE NOGUEIRA
Empregado com suecesso em Iodasas moléstias provenientes da syptiillie Impurezas do sanirue:

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS OA PELLE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e finalmente em todas
as affecçôes cuja ori*

Mtrca rtfJBtrsBS «em **& h«•AVARIA"
 Milhares de curados —-

6RAN0E OEPURATIVO D0SAN6ÜE
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AOS QUE
Por espirito de humanidade informo quesoffri durante 12 annos de uma bronchite chro-

nica, com fortes accessos asthmaticos e, quan-do já desanimado, sem mais esperanças de
cura, tomei, por informação, o XAROPE DE
GUACO glyco creosotado, com o tfual curei-me
radicalmente. Hoje durmo com tranquillidade.

(Assignado)-Mario P. Jardim.
Rio 29/9/30. Firma reconhecida.

0 XAROPE DE GUACO glyco creosotado,
l^uma iormulascientifica que vem prestando
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SOFFREM! =
os mais relevantes serviços á humanidade, Tem (
por base principal o GUACO planta da flora
brasileira, cie propriedades therapeuücss in*
contestáveis ; o Xarope de Guaco glyco creoso*
tado combate com indubitaveis resultados, as
tosses rebeldes ou eatharro* chrontcos. nos
adultcs e creanças ; os accessos asthmaticos;a
coqueluche, os resfriatlos agudos ou chronico?*
as dores cie garganta e as bronchites. Eyija de

seu pharmaceutico, o verdadeiro remédio.
Pedidos á caixa postal 1857-Rio de Janeiro
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Annunciar na «Vida Capichaba» é ter possibilidade de grandes lucros.
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I OPTIMlSTA-(Itabapoana)-Sua lettra re-
vela antes de tudo uma ausência completa de
senso artístico. Si como me confessa adora a
pintura e pretende dedicar se a esta arte eu
lhe aconselho que abandone semelhante proje*
cto porque nâo passará nunca de pintor me-
diocre.

Ao contrario do que pensa, deve dedicar
aua actividade ao commercio, á industria.

Nfto passando para o terreno da arte o
ar. é o que se convencionou chamar um ho*
mem intelligente.

Assimilador. Deductivo. Mas sem nenhum
espirito creador.

Quanto ao coração, é frio si bem que leal
e mesmo desinteressado.

Com material tâo reduzido nada mais pos-
ao dizer.

'Y. * 
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RAFLES-(Victoria).-Falta de roelhodo,
desordem em todas as cousas da vida. Kspiri-
to sensível com grande impressionabilidade.
Temperamento nervoso. Mentalidade incertat
Vacilante. Vontade dúbia. Depressão phisica.

M. P. R.—(?). — Sem o nome verdadeiro é
impossível qualquer estudo: na assignatura é
que está mais patente a personalidade do indi-
viduo. Volte, querendo, com as condições exi
gidas.
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m ACÁCIA—(Victoria).—Mulher inteusamen
te apaixonada, com ideaes firmes e convicções
inalteráveis. Superior inteiramente.

Caracter franco, sincero, leal, embora ux
pouco intransigente.

Tolerância.
Ambição moderada. Tenacidade no trabalho.

t)esejo de aperfeiçoamento. Setiedade no pensar.
Invejo para muitos homens o seu caracter.

1 >

,r * * •

Wmm

Toda correspondência para esta secçáo
deve vir endereçada á «Pagina Graphologica».

A consulta deve ser feita em papel sem
pauta.

A assignatura verdadeira é absolutamente
ecessaria para um perfeito estudo.

Poderá trazer um pseudonymo para a res-
posta.

A tinta deve ser commum.
*!_«¦"'
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Hollywood, em o ultimo óbito registrado no
mundo cinematographico, despachou para o
Olympo. sua pátria, uma das mais bellas emis-
sarias. dos deuses cá na terra, Alma Rubens.

Eis a noticia que, ha quatro dias. nos fa-
zia emmudecer. deparando :*e aos olhos nas fo-
lhas de toda a parte..

Ella, a heráldica, a lyrial, a interprete dos
nobres papeis na tela, assaltada pela morte,
deixa o doce paiz do cinema, numa fuga lumi*
nosa de estrella !

Por outro lado:
As mulheres devem estar exultando de

alegria, porque o facto-extraordinario collocou
na viuvez a Ricardo, o homem dos olhos alam-
bicados—Ricardo Cortez o inconteste sticcessor
de Valentinol

Alma Rubens talvez nem pensara...
Para as estreitas nâo vale tanto o marido»

como saber que se vae apagar a < hamma da
vida, que se vae findar a consagração, a glo-
ria, tudo*emfim..

Dizem que foram os vicios elegantes que
acabaram a actriz ..

Mas, hontem. já Valentino o «máximo» se foi.
E Barbara La Mar, Milton Sills, Lon Cha-

ney acompanharam-no na escalada final 1
Agora, com Alma Rubens, parece que oa

deuses estão dispostos a voltar ao Olympo...
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CURADO. GORDO E BONITO
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Da cidade de Cachoeira, (Estado da Bahia) o sr. Albino da Silva Fraga, pessoa de re*
presentaçâo social na mesma, cidade, envia espontaneamente o seguinte e incisivo attestado
que abaixo transcrevemos:

Cachoeira (Estado da Bahia),'2!S de Junho de 1923,-Illmo. sr. Eduardo C. Sequeira.-Pelotas
£' um dever de gratidão communicar lhe que achandc-ms com uma tosse rebelde e

bastante desanimado, pois os médicos diziam que a minha doença era bastante duvidosa, ea*
tando em caminho da TUBERCULOSE. Tomei vários outros remédios que dizem servir para
idêntico mal, mas, em pura perda, pois cada dia peiorava minha* situação e eu. triste da vi-
da ia me conformando com a minha sorte, enchendo os meus dias dizimado pelo mal que
me ia levar a sepultura. M is. minha mulher lendo um jornal local, viu os benefícios que o
milahroso PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE tem feito e me aconselhou que o uzaase.
Pois co.n 4 vidros deste santo remédio melhorou o meu mal e eu hi je devo um feito á bu*
manídade. Hoje, abaixo de Deus, creio no «Peitoral de Angico Pelotense.» Attesto para oa
que soífrem como eu soffri. Do amigo obrd"* Abilio úa Silva Fraga.

Vende-»e em toda» et» Pharmacia» e Drogaria» do
— BR ASI I",—

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Grande do Súl

' V '¥¦ '00.
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A88ADURAS SOB 08 8EI0S, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43 -47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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CRIA ROBUSTOS BEBES
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"' porque
nutritivo
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GLAXO é tâo digestivel. limpo e
como o leite materno.
¦ *iv,

GLAXO nfto tem micróbios nocivo* e até os
recém-nascidos o assimilam.
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GLAXO é puramente leite, que se dissolve em
água acabada de ferver •
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niExperimente-o para o seu Bebé«
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¦ DOR OE CABEÇA
nno n00R OE DENTES
00R DE OUVIDOS

NEVRAL6IAS - 6RIPPE

!GUARAFENO
I
mii

V

Excedente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para combater a
DORii e suas conseqüências

91l
A' venda em todas as Pharmacias

USAE GUARAFENO
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O brasileiro ú o povo mais patriota que
existe.

E é também cr mais... eu ia dizer ingênuo,
mas» como sou brasileiro, náo me fica bem o
elogio.

Eu disse que o brasileiro é e povo mais
patriota que ha, pelo motivo que passo a expor:
Quando arrebentou no Brasil movimento igual
ao que, ba pouco, levou pelos ares a teta onde
os águias mamavam e engordavam, o snr.
Joáo José de Almeida, que melhor atendia pela
alcunha de Jonjóca, desejoso de trabalhar pela
grandeza e prosperidade da Pátria, se estabe-
ceu na cidade de Independência, com armazém
de tudo o que era producto nacional.

#

A dita cidade passou a chamar se dessa
maneira, para melhor condizer com a febre
de patriotismo, que empolgava até os bichos
de pé, que também sfio brasileiros.

Dantes ela chamava-se.,< um nome qual
quer, estrangeiro.

Jonjóca era paupérrimo.
Iniciou-se no comercio vendendo produtos

da pequena lavoura do país.
Transformando o balcão em tribuna de

propaganda dos produtos nacionais náo só
caiu no goto dos patriotas, como teve a gaveta
cheia de dinheiro.

Quando travámos conhecimento já era (ele,
nao eu) capitalista.

Sei que principiou pobre, porque ele sem*
pre dizia: - Eu sou um homem que me fiz por
mim.

Eoibora pareça paradoxo, çousa impossível
de acreditar se, o que náo resta duvida é que
jonjóca se fez a ele mesmo.

A propaganda de Jonjóca teve dois fins,
altamente patrióticos: afastou do mercado o
artigo estrangeiro, inclusive aqueles que nunca
possuiremos, como : querozene. *gua de Vichy.
gente de pele rosada e olhos azues... e, de um

fjt.-y.y \\-f-'.'
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,brasileiro pobretáo fez um capitalista interna-
cional. que os capitalistas só conhecem uma
pátria, o OURO.

Quando nâo havia, concorrendo com os
nossos, os artigos estrangeiros, Jonjóca deu em
elevar os preços da contrafação nacional.

Por exemplo: comprava, por mil réis, o
metro de tecido, em peça, e vendia, a retalho,
por três e quatro.

Ficou tudo mais caro do que o que, ante-
riormente, recebíamos da Europa e da America,
talvez menos impuros e mais bem preparados...ao menos nos rótulos. - •

Com a tal vaiorisaçfto dos productos da
terra, o povo ficou mais pcbre do que nunca.

Ao fim de uns cinco anos, Jonjóca, pretextando ir tratar se de uma inpertinente dispepsie,
partiu para o Rio.

De lá escreveu á mulher que vendesse tudo
quanto possuíam, c que fosse, que era paradarem um passeio pela Europa.

Transferiu os fundos para bancos estran-
geiros, e se fez a vela..

a •

".' ... ;í-.ç

Cm .lia, apó» a chefiada do correio, pelacidade de Independência correu um jornal de
uma aldeia de Portugal, em que se lia o seguinte:
«Acha-se entre nós, acompanhado de sua exma.
Familia, o snr. cel. Joáo José de Almeida, abas-
tado capitalista na cidade brasileira de lnde.
pendência.

Após percorrer vários países de Europa,
o cel. Almeida veio visitar a terra de seus
antepassados.

Fomos visitado.
O cel. mostra se táo encantado com o pito-lesco da paisagem e táo satisfeito coma ame*

nidade do nosso clima, que nos declarou ter
resolvido comprar uma quinta, e fixar residen-
cia definitiva aqui ». C

Arnulpho Neves
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QUER VESTIR COM ELEGÂNCIA ?
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Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings., etc.
RUA DO ORIENTE, N* 4- VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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ADEUS RUGAS!
Afm,ílhe1r *!* l0<fa * e4,/lde ^ode rejuvenciícer e embcllcs.r.—fc fácil ohter**e ii prova em vonso próprio insto em pou-co.tsmDO. — Kxperimeniae hoje mesmo o NUGOL. Cremesciantiíi<o preparado segundo o celebre processo da fnmo*a
doutora de belle*a Mlle. Dort Leguy, que alcançou o primei-ro premto no Concurso Internacional cie Produetos de To licite.

opera em vosso rosto uma verdadeira trnnsfor*
macão, vo» embefleza e vos rejuvenesce ao mes-

prêmio
ROGOL
mo tempo.

ROGOL

?.'..'.'&:

'"'"** Y ívjj'

If-

diííere completamente dos outros cremes, sobrí-
tudo pela sua flcçfo subeutaneo. sendo absorvi.

dos pelos poros da pclle os preciosos alimentos dermicos,
que entram na sua composição.
ROGOL evlu c prevíne as rugas precoces e pés de11 , gallínha, e fax desappnrccer a» sardas, p.innos.espinhas, cravos, mauebas, etc.
RUfiOL Mfl0 <,,,ç°",lirí» <» l»Hlr. N^» contém drogas no-

eive*. E' ab**ototamentc inoffensívo. Até umacriança recém-nascida poderá usal«ot
ROGOL úá Mma vi*,a noy* á ^iàêfmé íiacida. poroaa"T . • íetigada, emprct>lando-lhc a appurcucia realde juventude.
GARANTIA — Mlle. Leguy pegará mil dollares a quemprovar que ella nfto tirou completamente as nua»
próprias rugas com duas semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offercce mil dollares a quem provar queelle nâo possue oito medalhas de ouro ganhas em diversas
exposições pela sua maravilhosa descoberta.

Mlle. í.cguy pagara* ainda mil dollares a quem provar
aue 

os seus attestados de cura riflo »ün espontâneos e au-icnticos,
AVISO—Depois desta maravilho»* descoberta ínnumeros

imitadores tém apparecido de todas as partes doimitido, Por isso prevenimos ao publico que nao acceite
substituto», exigindo sempre

RUGOL
Mme. lfary Vi-

içíer escreve:
«Meu m a r i do,

3tic 
em sua «juali-

ede de medico é
multo descrente por
toda a sorte de re-
médios, ficou agra»
devei mente surpre*
heudido com os re
sultadosque obtive
coro o uso de Rt
GOL e por isso
lambem assigna o
attestado quejun-

to lhe envio...»
Mme.Souxa Va-

lence escreve
«Eu vivia desesperada com as malditas

afetavam o rosto e, depois de usar muitos
ciados, comecei a laser o tratamento pelo RVGOL. obtendo «»
desappancao nio bú das rugas como das manchas, modiíi*
cando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosi-
dade e admiração das pessoas, que me conheciam*.

" 
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rugas que me
cremes annun-

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfuma rias.

yaaTTTaraatiiiiBiii.iiBrr-i.¦¦¦¦¦¦¦ '¦^nrWtTffnBim

COLUNO AMERICANO BAPTÍSTA
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AULAS PARTICULARES
*-:!

Para o curao da Inglês diapòa o Colle
gio da cinco profaatoraa Norta

Americanas.

. *¦

¦•*

##11

Para o curso da Francês dispóa o
Colleglo da professora O. Margarida
Rano a Etta Farn Reno, ambas diplo-

madas na Universidade da Bucknel.
'.:'¦... '¦'"'." .:' A?áí A',. .

Para o curso da Musica dispòa o
Colleglo das duas professoras acima

referidas.

Para o curso da Português pratico,
Rhatorica dispòa da professora com*

patente.
ItrrarfTW fTTBBBBBBBBBBBBBIIBl m
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Únicos cossionarios para a America do Sul:
ALVIM à FREITAS .

Kscrip, Central: H. Wenceslau Brar, 22 - S. Caixa, 1379.
S. PAULO

COUPON

»9«

(V. C.)

SRS. ALv^IM a FREITAS, Caixa 1379-S. Paulo
Juato remettolhes um vale postal da quantia de Ks...,

8$000, afim de que me seja enviado pelo correio
um pote de RUGOL :

Nome
Rua
Cidade
Estado

BC;rt
| afei
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ANNIVERSARIOS
No dia J?;

¦ ¦ -. 'VV

Exma. senhora Henan Carneiro;
a menina Albalilia. do casal Antônio Borges

Miguel — Aguida Castello Borges.
No dta 2:
... ...¦..".' ¦'¦"¦¦¦¦ ¦"."¦¦'• A

menino Fenelon. filho do casal dr. VVIa-
demiro da Silva Santos — Esther Besouchet
Santos.

— Paulo de Tasso Velioso, nossa confrade
da A Gazeta.

, 

¦. 
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-.'

A^o dia 3:
Senhorinha Maria da Penha Batalha, filha

do sr. Olindo Batalha, chefe da estação tele*
graphica desta capital.

No dia 4:
Dr. Archimimo Martins de Mattos, nosso

collega de imprensa e clinico nesta capital;
Exma. sra. Dagmar Carneiro da Cunha, esposa
do dr. Ciaudiano Cláudio Carneiro da Cunha,
inspector da Alfândega da Bahia.

No dia 5:
Cel. José Carlos de Lyrto

' .-<a

fontem;
Dr, Edson Calvacanti.

Hoje:
Exma. senhora Zilda Pessoa Monteiro, esposa

do dr. Nelson Goulart Monteiro, ex Secretario
da Presidência do Estado.

Mal
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SUI. AMERICA CAPITALIZAÇÃO
Sorteios memaei com protsBktsllItfodeB

*:

Se o «tulo nio fôr sorteado no «m do 23
annos receberá o capital Integralmente

e 15 annoa o total a Importância deepen-
dida s=====^^

l'Íli_—|llll II II i ¦ II

Contribuição mensal Prêmio*
20$000 10:000$
50$000 * •  25:000$

100$000  50:000$
200$000 .¦¦• • 100:000$

Sela comhlneçôea «ortead*» todos oa aaexes
SUBSCREVEI UM TITULO COM O ACBNTB AUTORIZADO

JARDELINO VASCONCEIAOS- Rua 1? da Março (Café Americano)
rr-,».,.¦¦¦¦¦¦-¦-.,¦-.¦.-.¦¦¦... ¦¦¦¦¦¦r»llIIIHMIIII»»IMIIllirTTTTPlIhszzzzzi imniinimu *******

VICTORIA m
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TTAMBURG-SUD
_.J>E NAVEGAÇÃO HAMBURGUBZA

SULANIERICANA
'¦''¦? 

¦' '.' '¦ '.¦'"..' *** ¦", fa-^fa;" 
'fa 
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SERVIÇO REGULAR 0E PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sabidas do Rio para
EUROPA RIO DA PRATA

IR
M. Sarmento.. 26 de Fev.
A. Delfino * 28 de »
M. Pascoal.... 10 de Mar.
Cap Arcona.. 18 de »
M. Olivia  24 de »
Cap. Norte  28 de »

M. Sarmiento.... 2 de Fev.
M. Pascoal  13 de »
La Coruna  % de *
M. Olivia  1 de Mar
Cap Norte  4 de »
Cãjp Arcona 0 de Mar

Serviço de carga
Informações com os AGENTES

THEODOR WIIX-E & Cia.
RüaJeronyrno Monteiro, 11 (i andar)—UICTORIR

Registro
ffTin-_W^»wnrrrrrr-t-t-iW-J ~fa^ u-aw^wmJtí-W-afi»»^^ .>' •^S^SS^j/IS^íZSSfSmSLi^.tr ri_.-ni.i_ -it» -itto.i- .1». ,-»,.imw_. .-. ~"-w
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Recebemos e agradecemos:
Visita do sr. Mario C. Fernan-

des, representante da Nestlé and
AogloSw.ss Coodented Milk Co.,
o qual veio acompanhado do sr.
Graciano Neves Espindnla, agente
da mesma companhia nesta capi*
tal.

-Do Athietlco Rio Negro Club,
de Manáos, communicaçflo da elci*
çflo e posse de sua nova directo*
ria.

—Do Centro Liberal de Cacho*
eiro de Itapemirim. convite para
assistirmos ás homenagens tribti*
tadas á memória do dr. Joio Pes-
sôa e que terão logar no próximo
dia 13.

NÃO» fa.f
fa-fa-fa
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resf/ftilmee pAefefrep*/es;
•mprmmtmm** «eljeftée»;
tfetfe/remea er/f/eees;
eoefrar/aatoa eelleAerMfaree
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Éfc
NOIVADOS

2.° tenente do Exercito Honorio José

ífafak- .

Barbosa e Gertrudes Nogueira, filha do casal
1? Jfcndré Nogueira — Marianna Setúbal Nogueira.

NASCIMENTOS
Marina — primogênita do casal dr. Atahual*

Rflpa Lessa — Heloísa Lessa.

¦'¦••¦'¦'
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¦

Dizem que este mundo é horrendo,
E ha cousas bem dolorosas:

Pensae num poeta, morrendo.
Entre mulheres e rosas.-.

mi
; w.;'.

PHOTOGRAPHI AS
Solicitámos aos srs. photographos profis-

aidnaes e amadores nos mandarem photogra-
phias de pessoas da nossa sociedade, de fes*
tas, de paisagens etc, afim de que possamos
fazer uma propaganda amplamente iüustrada
do nosso Estado, v

Correrá por nos9a conta a despesa de revê-
laçáo das chapas ou íilms julgados bons.

•3R

'ífo fa fa a!i'fa

ntj flQ QD

Náo foi tâo bonita assim
Que Deus no mundo te póz :
Os teus lábios sio... carmim;
O teu rosto é... pó de arroz...
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r 11 OSMELMORES - .#S MAIS ELEGANTES
PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA

AGENTES. NESTE ESTADO, do «Principe de Galles» e dos demais
afamados productos de COSTA PENNA & CIA.

C. NUNES PEREIRA & CIA.
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AVENIDA CLETO NUNES, 41 - VICTORIA
í" ¦.'''"': YY' -

TEL CENTRAL, 310
„?•». V" "^ t -,

*:;



hM§1msjrSjw^ ***
•- JÉV~ Ji__ !_. Ü

i"'¦>¦¦ 
¦:¦'¦'

-'.V-V; .... ¦. ,'¦;, ¦*¦'¦- : 'ffl

' V"*,

1JÜ •««9 *•

V-•
".*"""*"" ' ¦•¦•¦¦•"¦¦"¦" ¦—¦ "r-Triifirir-Tiianiiiiraaniiamn. .01

..-¦,- '.; *»7«4«.-.-:«*'ímí.-

ai
•9?_K

•h> -,..
' •''.'¦¦ "•t-^Sff; 

,*'.''':

-y^ys*'.1'!!*-111''1 i'"t ""'»"'' "*' "'>'i"i>"i"«w»w.i<ii.w
* -ífc*

^v„1 nD.I»»

"*^HM 9^':''''"'
.:..*„...**'

:' *¦'¦ ¦".-'.'¦¦'

«VIDA ©AP mK'

JkWwwSêêl A
.T9

fl.

C0NTR1BUE COM
'M

í .

I
P*J^

tf Ti

- Él
':: 

Ai?',.

mmmwmmmmmmt^<mmm»mMmmm»m)

.#,:
:,.'..Vi..1'' .\yy 

"¦¦„¦

.... ' va ',;..,...¦¦ W 1," 1.1: ¦ ¦ -..'..¦Do praducfo çla sua venda avulsa
í vilra--^''

^^ W*W**S J

¦

t 
* 

? ¦¦V'*'' *

*- 1 
*¦¦

:Ím «í _¦ ¦¦MAS MàOm V _feTributo d i**^

..<* .;-'f

n
Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
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